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Resumo

Este trabalho teve como objetivo avaliar as características físicas e químicas 
da lima ácida ‘Tahiti 2000’ (Citrus latifi lolia Tanaka) sobre o porta-enxerto ‘Ín-
dio’ nas condições de clima semiárido, em Petrolina, PE. Foram colhidos 30 
frutos para a avaliação das seguintes variáveis: massa do fruto (g), diâme-
tro (mm), fi rmeza da casca (Lb), espessura da casca (mm), massa do suco 
de dez frutos (g), vitamina C (mg/100 g), sólidos solúveis totais (SS) (ºBrix), 
acidez total titulável (AT) (g de ácido cítrico.100 mL-1). Quanto às análises 
físicas, os frutos da lima ácida ‘Tahiti 2000’ apresentaram 148,94 g de massa, 
65,38 mm de diâmetro, 0,80 Lb de fi rmeza, 2,7 mm de espessura da casca, 
790,33 g de massa do suco e 51,34 g de massa da casca. Em relação às 
análises químicas, obteve-se 10,90 ºBrix, 6,74 g de ácido cítrico 100 mL-1, 
1,62 para a relação SS/AT, 61,35 mg.100 g-1 de vitamina C e 2,72 de pH. As 
características dos frutos da lima ácida ‘Tahiti 2000’ sobre o porta-enxerto 
‘Índio’ mostraram-se superiores, quando comparadas com resultados de ou-
tros estudos, podendo ser indicativo da interação copa/porta-enxerto e pelas 
condições climáticas da região de cultivo.
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Introdução

A lima ácida ‘Tahiti’ é uma espécie de citros de origem americana, tendo como 
centro de origem a Califónia, Estados Unidos, sendo introduzida no Brasil a 
partir de sementes, por volta do ano 1870. Essa cultura se difundiu por toda 
a América, único continente onde essa cultura é produzida comercialmente 
(Coelho et al., 1998; Barbosa Júnior, 2007).

O Brasil é considerado o maior produtor mundial de citros, responsável por 
uma produção estimada em 20,5 milhões de toneladas ao ano. Em território 
nacional, no ano de 2016 foram produzidas 1.262.353 milhão de toneladas 
de lima ácida, com destaque para os três principais estados produtores: São 
Paulo, com a produção de 875.445 toneladas, Bahia com 148.992 toneladas 
e Minas Gerais com 86.352 toneladas. A área total colhida nesse mesmo ano 
foi de 47.279 mil hectares (Oliveira et al., 2012; Embrapa Mandioca e Fruti-
cultura, 2016).

A planta da lima ácida ‘Tahiti’ apresenta porte alto, com folhagem de colora-
ção verde-escuro. A fl oração ocorre, principalmente, nos meses de setembro 
a outubro, ocorrendo praticamente o ano todo em plantios irrigados. Os frutos 
apresentam tamanho médio, casca lisa, fi na e de coloração esverdeada e, 
quando amadurecem, apresentam polpa suculenta com suco ácido, repre-
sentando 50% do peso do fruto e geralmente com ausência de sementes 
(Barbosa Júnior, 2007).

Este trabalho teve como objetivo avaliar as características físicas e químicas 
da lima ácida ‘Tahiti 2000’ sobre o porta-enxerto ‘Índio’ nas condições de cli-
ma semiárido em Petrolina, PE.

Material e Métodos

O trabalho foi desenvolvido utilizando-se frutos da lima ácida ‘Tahiti 2000’ so-
bre o porta-enxerto ‘Índio’, com plantio realizado em 2005, no Campo Experi-
mental de Bebedouro, pertencente à Embrapa Semiárido, situado em Petroli-
na, PE (latitude 9º 09’ Sul, longitude 40º 22’ Oeste e altitude média de 365 m).

Os frutos foram coletados no dia 18 de julho de 2016 (Figura 1) e conduzidos 
ao Laboratório de Fisiologia Pós-colheita, pertencente à Embrapa Semiárido. 
As análises foram realizadas com três repetições de dez frutos, totalizando 
30 frutos, sendo realizadas as seguintes análises físicas e químicas: massa 
do fruto (g), diâmetro (mm), fi rmeza da casca (Lb), espessura da casca (mm), 
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massa do suco de dez frutos (g), vitamina C, determinada pelo método de Til-
mens, para a determinação do ácido ascórbico, sendo expresso em mg/100 
g, conforme o método descrito por Strohecker e Henning (1967) e sólidos so-
lúveis totais (SS) (ºBrix), com o uso de um refratômetro digital portátil, acidez 
total titulável (AT), determinada por titulometria (Instituto Adolfo Lutz, 2005), 
expresso em g de ácido cítrico.100 mL-1. 

Figura 1. Frutos da lima ácida ‘Tahiti 2000’ (Citrus latifi lolia 

Tanaka)  sobre o porta-enxerto ‘Índio’.

Os dados foram submetidos à análise estatística descritiva, calculando-se a 
média e o desvio-padrão.

Resultados e Discussão

Os resultados das médias e os desvios-padrões das análises físicas avalia-
das estão descritos na Tabela 1. A lima ácida ‘Tahiti 2000’ apresentou frutos 
com massa de 148,94 g, valor acima do descrito por Coelho (1993), que ve-
rifi cou valores médios de 70 g a 100 g de massa do fruto.
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O diâmetro, a fi rmeza e a espessura da casca foram equivalentes a 65,38 
mm, 0,80 Lb e 2,7 mm, respectivamente, assim como massa do suco de 10 
frutos de 790,33 g e massa da casca de 51,34 g. Duarte et al. (2017), em 
estudos com a lima ácida ‘Tahiti’ em diferentes porta-enxertos, observaram 
que o diâmetro do fruto foi de 59,33 mm e 57,00 mm para os porta-enxertos 
‘Limão Cravo’ e ‘Riverside’, respectivamente. Tais resultados foram inferiores 
aos observados neste estudo.

Os valores das médias e dos desvios-padrões das características químicas 
estão descritos na Tabela 2.

Tabela 2. Média e desvio-padrão das características químicas dos frutos da 
lima ácida ‘Tahiti 2000’ (Citrus latifi lolia Tanaka) sobre o porta-enxerto ‘Índio’. 
Petrolina, PE, 2016.

Variáveis Média Desvio-padrão

Massa do fruto (g) 148,94 15,64

Diâmetro (mm) 65,38 2,43

Firmeza da casca (Lb) 0,80 0,07

Espessura da casca (mm) 2,70 0,16

Massa do suco (g) 790,33 116,96

Massa da casca (g) 51,34 7,82

Tabela 1. Média e desvio-padrão das características físicas dos frutos de 
lima ácida ‘Tahiti 2000’ (Citrus latifi lolia Tanaka) sobre o porta-enxerto ‘Índio’. 
Petrolina, PE, 2016.

Variáveis Média Desvio-padrão

Sólidos solúveis totais (SS) 10,90 0,45

Acidez total titulável (AT) 6,74 0,18

Relação SS/AT 1,62 0,09

Vitamina C (mg/100 g) 61,35 10,60

pH 2,72 0,03

Para os sólidos solúveis totais (SS) e a acidez total titulável (AT), os valores 
obtidos foram 10,90 ºBrix e 6,74 g de ácido cítrico.100 mL-1. Para as variáveis 
relação SS/AT, vitamina C e pH, os valores médios foram 1,62; 61,35 mg/100 
g e 2,72, respectivamente. Tais resultados são superiores aos encontrados 
por Melo et al. (2014) em estudos sobre lima ácida ‘Tahiti’ comercializadas 
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na Ceagesp – Entreposto de Ribeirão Preto –, que verifi caram 9 °Brix de 
sólidos solúveis, a acidez total titulável de 6,093 g de ácido cítrico.100 mL-1, 
o teor de ácido ascórbico de 50,90 mg/100 g e pH de 2,63. Estes resultados 
divergentes podem ser explicados pela infl uência que o porta-enxerto exerce 
sobre a qualidade dos frutos cítricos da variedade copa que, segundo Stuchi 
et al. (1996), pode ser infl uenciada também pelo clima, solo, tratos culturais 
e a adubação.

Conclusão

As características dos frutos da lima ácida ‘Tahiti 2000’ sobre o porta-enxerto 
‘Índio’ se mostraram superiores quando comparados com outros estudos, po-
dendo ser indicativo da interação copa/porta-enxerto e das condições climá-
ticas da região de cultivo.
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